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Aula 11 (21/05/01):


O assunto da aula de hoje foi a gerência de requisitos. Como já foi explicado antes, requisitos são as propriedades e as restrições que o software deve obedecer. O que foi abordado hoje foram os princípios desta gerência, sua importância e a dificuldade de colocá-la em prática.


Pela CMM, uma organização deve saber gerenciar os requisitos para chegar ao nível 2 de maturidade. Caso contrário, ela é de nível 1, o mais baixo deles. Há quem considere a existência de um nível ainda mais baixo, o zero, onde estariam as organizações cujo processo de desenvolvimento de software é um caos.


Gerenciar requisitos é fazer com que haja rastreamento (traceability), ou seja, saber a localização dos mesmos. Isto é muito importante, pois, assim, é possível saber onde mudar no software e na especificação se algum requisito é modificado. Afinal, para um bom processo de desenvolvimento de software, tudo o que é feito nos produtos deste processo deve estar refletido nos requisitos. E se não há modelagem de requisitos, não é possível haver a gerência dos mesmos.


Um conceito importante sobre gerência de requisitos é a matriz de requisitos. Nela, há o relacionamento de cada requisito com os componentes de uma determinada fase do processo de desenvolvimento de software que o atendem ou onde ele é localizado. 

É necessário que esta matriz esteja sempre atualizada com as mudanças nos requisitos, da modelagem e da implementação, para que sempre se possa localizá-los nos componentes. Sem isso, o rastreamento é perdido. Ou seja, se não há uma plataforma de gerência de configuração, é impossível ter gerência de requisitos.

Para requisitos funcionais, o ideal é que apenas um componente atenda somente um requisito e vice-versa. Ou seja, que se os requisitos e os componentes forem ordenados de uma determinada forma na matriz, só a diagonal estaria marcada. Já quanto aos requisitos não funcionais, eles devem ser atendidos por todos os componentes, pois são propriedades e/ou restrições que o software deve atender como um todo.

Interessante notar que, geralmente, os requisitos não funcionais não são expressos na modelagem, sendo vistos apenas no código. Para resolver este problema, há todo um estudo visando a adição deste tipo de requisitos à modelagem, visando a completude da mesma.

Quanto a gerência, há 4 fases principais: organizar, planejar, coordenar e controlar. Ela serve para se sair de uma situação presente e se chegar a uma situação futura, visando atender determinado(s) objetivo(s). São necessários processos para a realização desta 4 fases, os quais devem estar bem definidos.

Quanto a processos, foi esclarecido que processos bem definidos não significa processos rígidos, ou seja, a existência de burocracia. Por exemplo, a ferramenta da Soeli permite a criação de processos flexíveis, pois permite mudanças e criações de novos processos, e que sejam bem definidos.

Na organização, deve-se arrumar os recursos, que podem ser, entre outros, pessoas e materiais (por exemplo, quanto aos materiais, selecionar métodos e ferramentas). Já no planejar, deve-se fazer um plano para saber como ir da situação atual para a futura. Quanto à coordenação, o objetivo dela é fazer com que o plano seja seguido. Por fim, o controle funciona como uma retroalimentação para saber se a coordenação está sendo bem feita.

Em caso de falhas no processo de gerência, pode-se corrigir a coordenação, se o plano não estiver sendo seguido corretamente; pode-se replanejar, se falhas forem detectadas no plano; e pode-se mudar os recursos, se estes não são os adequados para se atingir os objetivos desejados.

Na ES, há uma carência notável na gerência de produção de software. Os métodos e ferramentas não são tão adequados o quanto é desejado e os processos ainda não são muito bem definidos.

Gerência é uma tarefa difícil em qualquer área, mas na ES ela ainda é mais complicada. Isto porque os objetivos da ES, que são os requisitos, mudam facilmente (ou por serem mal-definidos ou porque os clientes e/ou usuários passam a ter novas necessidades). E é devido a esta mudança nos requisitos que o software deve sofrer um processo de manutenção corretivo e evolutivo.


Ainda, foi falado da relação entre gerência de requisitos, clientes/usuários e desenvolvedores. A E.R. não deve estar desligada dos clientes e dos usuários, já que eles querem um sistema que os satisfaçam, ou seja, que atendam a certos requisitos. 

Clientes e usuários fazem solicitações em relação ao sistema, as quais podem ser quanto a operação ou quanto ao desenvolvimento. No caso em questão, há interesse apenas nas solicitações relacionadas ao desenvolvimento. E cabe aos desenvolvedores mapear estas nos requisitos. 
Para finalizar, é muito importante o controle de qualidade para saber se um determinado requisito está sendo atendido ou não. Embora o interesse maior da ES seja o software, os requisitos são muito importantes para que o software desenvolvido satisfaça os clientes.

AULA 12 (28/05/01): 


Na aula de hoje foi apresentado a turma o trabalho. O objetivo dele é, basicamente, obter uma lista de requisitos para um determinado sistema, colocando em prática o que foi visto na teoria. Ou seja, obter-se-á os mesmos usando-se uma ferramenta de Engenharia de Requisitos e processos para as fases da obtenção dos mesmos, que são a elicitação, a  modelagem e a análise.


Primeiramente, deve-se obter um universo de informação, o UdI. Este pode ser obtido na literatura, ou, idealmente, um que seja acessível aos grupos para que seja possível visitar o ambiente e conversar com seus potenciais clientes e/ou usuários.


O próximo passo é, como foi fortemente recomendado, utilizar Cenários e o Léxico para a descrição das situações que ocorrem no UdI, ou seja, usar uma linguagem que permita descrever estas situações para de fato se entender o UdI escolhido. O número de Cenários desejado é algo entre 15 e 30, já o número de entradas no Léxico varia entre 30 e 60. Não é um universo de informação pequeno, mas também não é grande.


A partir disso, pode-se extrair os requisitos, colocando-os nas ferramentas de ER, que no caso deste trabalho, vão ser a Doors e a RE-Assistant, sendo o uso da primeira obrigatório. O Doors ajuda no fato de ser possível estabelecer relações entre os requisitos e entre documentos relacionados aos requisitos. Também, é possível relacionar o que está feito no Doors com o que foi realizado no RE-Assistant, embora ainda não se saiba como isso se dá. Por fim, o fato de estar disponível no LES torna seu uso mais acessível.


Depois desta lista de requisitos, os cenários serão remodelados, para que reflitam as situações com o sistema que satisfaz os requisitos levantados já implantado. Isso é interessante para a validação destes requisitos.

Importante dizer que para cada fase citada acima, haverá o uso de processos e a sua descrição, utilizando o modelo de Processos da Soeli. Se possível, sempre se tentará reutilizar processos que já existam, todavia talvez não seja possível fazer isso para todas as fases do levantamento dos requisitos.

Os processos usados neste trabalho devem ser de quatro tipos (para as fases do levantamento dos requisitos):

1) Processo de elicitação, para a fase de elicitação;
2) Processo de modelagem, para a fase de modelagem;
3) Processo de validação, para a fase de análise, e
4) Processo de verificação, para a fase de análise.
Os três primeiros processos serão pesquisados pelos grupos, que usarão os que melhor ajudam para obter os requisitos do UdI escolhido. Já o quarto processo, o de verificação, será dado pelo Julio, e cada grupo, com este, verificará, usando inspeção, o trabalho do outro.

Por fim, cada grupo elaborará um texto, discorrendo sobre alguns pontos do desenvolvimento do trabalho e do que foi visto na teoria, dizendo o que achou interessante, o que gostou, o que não gostou etc.
